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ZONAS DE FRATURA DE ASCENSÃO E BODE VERDE

S. L. M. Mellol & M. S. Dias2

Foi dcscnvolvida uma análisc sistcmática das anomalias magnóticas marinhas, ao longo
das Zonas dc Fratura dc Asccnsão c Bodc Vcrdc, a fim dc se cstabclccer a
magnetocstratigrafia dctalhada da Placa Sul-Americana cntrc a Cordilheira Mcsoatlântica
c os cstados da Bahia c Pernambuco. Estc cstudo possibilitou o mapcamcnto das anoma-
lias magnéticas dc cxpansão occânica e a obtcnção dc uma taxa dc cxpansão occânica
módia dc 2,3 cn/itno, para o pcríodo dc 0 a 80 m.a.. Rcconhcccu-sc também pcríodos dc
cxpansão oceânica com taxas rclativamcntc clcvadas (3,3 cm/ano), quc foram
correlacionados a mudanças na dircção das zonas dc fraturas c à ocorrôncia dc magmatismo
na bacia oceânica c no bordo contincntal cmerso. Evidcnciou-sc ainda uma notávcl cor-
rclação entrc o aumento dos dcslocamcntos da porção transformantc das zonas dc fratu-
ras c as variações nas taxas dc cxpansão occânica da rcgião. Dc mancira gcral um au-
mcnto no dcslocamento corrcspondc a uma acclcração na taxa dc cxpansão.Por hm, pôdc-
se vcrilicar quc o vulcanismo cxistentc sob a forma dc montes submarinos c lincamcntos
oceânicos, ao longo das Zonas dc Fral"ura dc Asccnsão c Bodc Vcrdc, tcm marcantc rcla-
ção cronológica com cventos magmáticos obscrvados na bacia occânica c na borda conti-
ncntal nos últimos 80 m.a.. Esta rclação sc faz prcsentc sob forma dc rcativaçõcs
magmáticas, provavclmentc dcvido à cxistôncia dc zonas dc fraquczas ligadas as zonas
dc fraturas occânicas c/ou aos eslresses causados pcla mudança na dircção da cxpansão
occânica.

Palavras-chavc: Magnctocstratigrafia; Crosta oocânica; Zorras dc liatura; Iìxpansão oocârrica;
Magnratisnro.

MAGNETOSTRATIGRAPHY OF THE OCEANIC CRUST BETWEEN THE
ASCENSION AND BODE VERDE FRACTURE ZONES - / s.v.stcnatic anal.vsis of'
the marinc nngnetic anomalies along thc Asccn.çion l;rocturc Zltne (AI,'7.) anit tloíc
Verde l¡'raclure Zonè (ßVFZ), aiming to estahlish thc nagncloslralig,roph.y o.f'this portiott
of the Soulh American I)lale ancl lo under.slancl the major leclonic cvenls that occurrctl
in lhe oceanic hasin ancl conlinental margin. 'l'he magnctoslratigraph.y allov,acl to
recognizc an average spreading rale o.f 2.3 cnt/vr.fttr lha South Àntcrican I)lata tluring
the last 80 m..y., oncl also some periocls of high sprcacling ratc (3.3 un/yr) tnoinl.v in thc
earl.y Crelaceous and [iocene. Particularly, such pariocl.s q/ hil1h occanic spreaclitrg
rales arc correlalahle wilh changes in lhe slrike of lhat./iaclure zones ancl tvilh an increasc
oJ'nngnnlisrn in lhe oceanic basin and conlinettlol nargin. It is also notccl !hat an
increa.se in lhe offset of llte fraclut'e zones is corre lalecl vtith pe riotls o/'high sprcatling
rales, II is concluded lhat most of the volcanism that built thc scrutr¡unls ancl occanic
lineanrcttls along lhe AI¡'Z and IJVI¡'Z are chronologically relatetl to thc nt¡rthceslern
conlinental nnrgitr nmgntalic evenls in lhe lale 80 nty. 'l'hc nnjorit.y o.f'the wtlcanic
evettls in lhe ocean basin and continental margin seems lo hc cluc lo magmalic
raaclittqlions relalecl lo increases in lhe oceanic.spreaeling rales antl !o chottge.s in lhe
slrikc o./ lhe.fraclure zones.

Kcy rvortls: Ma gnelostroligrophy; Oce anic cru.tl; Iirocture zones; Sea-.floor.spreading; Mogntati.snr
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INTRODUÇÃO

Estudos sobrc a naturcza c a cstrutura da crosta occâ-

nica, com basc na an¿ilisc c intcrprctação das anomalias

magnéticas dc expansão do assoalho occânico, foram ini-

cialmcntc dcscnvolvidos por r,ários autorcs (Dictz, l9(rl;
Vacquicr ct al., l96l; Mason & Raft, l9(rl; Hcss, 1962;

Vinc & Matthovs, l9(r3; Vinc, l9(16; l9(rtì). Estcs cstudos

bascaram-sc principalmcntc na dataçâo magnética para o

rcconhccimcnto da cvoluçäo da crosta occânica ao longo

do passado gcológico.

No cntanto, zttc 1979, o fundo occânico do Atlântico

Sul cra conhccido apen¿¡s cm largos traços c cstudos cnvol-

vendo a nìagnctocstratigrafia da crosta occânica c sua cvo-

lução espaço-tcmporal, sc restringiam a poucas rcgiõcs.

Dentre cstes cstudos pode-sc dcstacar os dc Matthews &
Bath (19(r7), HcirLzlcr ct al. ( l96tl), Hinz. & Schlutcr ( 1978)

c Rabinowitz & LaBrccquc (1979). Candc ct al. (l9lìtì)

abordaram dc forma mais ampla a cvolução cspaço-tcmpo-

ral da abcrtura do Atlântico Sul, considcrando sobrctudo a

análisc da magnetocstratigrafia associada a dados dc

altimctria do SEASAT.

Durantc o Projcto CENTRATLAN, quc rcprcscntou unì

acordo dc coopcração cicntíltca cnl"rc as marinhas brasilcira

(DHN - Marinha do Brasil) e nortc-amcricana (Naval

Rcscarch Laboratory) com a participação do LAGEMAR/UFF,

foram rcalizados lcvantamcntos gcológicos c geofisicos sis-

tcmáticos no fundo occânico do Atlântico Sul, Estc Projcto

possibilitou intcnsos lcvant¿tmcntos gcofisicos acromagnéticos

c marinhos ao longo das Zonas dc Fraturas dc Asccnsão c dc

Bodc Vcrdc, dcsdc a Cordilhcira Mcsoatlântica ató a mar-

gcm contincntal brasilcira (Fig. l ),

O cstudo aqui dcscnvolvido mostra a intcrprctação dos

dados acromagnctoméLricos obtidos por cstc projcto, com

o objetivo principal dc cstabclcccr a magnctocstratigrafia

dcssa porção significativa da Placa Sul-Americana. O rc-

sultado destc cstudo ó intcgrado aos resultados dc cstudos

gcológico-cstruturais c gcomorfológicos já cxistcntes, pos-

sibilitando invcstigar a cvolução da crosta occânica nos

últimos fì0 m.a..

Como basc fundamcntal dcstc cstudo são aprcscnta-

das as principais caractcrísticas das anomalias magnóticas

do tipo cxpansão do assoalho occânico c o seu mapeamcnto

detalhado na regiâo. Em scguida ó dcscrito o dcscnvolvi-

mento da mctodologia cmpregada na modelagem dcstas

anomalias c, por fim, é elaborada uma análisc c discussão

dos resultados. O cstudo como um todo, cnfoca a cvoluçâo
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Figura 1 - Mapa dc localização mostrando a cobcrtura dos

lcvantamcntos gcofísicos marinhos c aeromagnéticos rea-

lizados durantc o Projcto CENTRATLAN (DHN - Mari-

nha do Brasil c NRL - Marinha Norte Americana). (A)

Lcvantamcntos rcalizados ao longo das Zonas de Fraturas

dc Asccnsão c Bodc Vcrdc. (B) Levantamentos realizados

sobre a Cordilhcira Mcsoatlântica.

Figure I - Localion Map showing aercmagne lic and marine

ge o p h ys i c a I cov e ra ge ol t h e C Ii N'tRA'l' I-tl N P roj e c t (D II N
- Ilrozilian Nov.y ancl NIÌ.L - tls. Navy). (A) Cruises over

lhe Ascension ancl lJocle l/erde liracture Zones. (ll) Cruises

ove r I he Al i d-Al I an li c-ll,i dge.

do assoalho submarino da rcgião ao longo do Ccnozóico,

rclacionando-sc a cxpansão da crosta occânica com os prin-

cipais cvcntos tcctono-magmáticos rcgistrados na bacia

occânica c no contincntc.

ANOMALIAS MAGNÉTICAS DO TIPO
ESPALHAMBNTO DO ASSOALHO OCEÂNICO

Durantc a dócada de 60 ocorreram três grandes de-

scnvolvimcntos científtcos rclacionados ao Gcomagnctismo:

l) A localização dc polos palcogcomagnéticos com

rcspcito ¿ìs massas contincntais no passado gcológico (Cox

ct al,, l9(r4 c lrving, 1964);

2) A idcntificação dc anomalias magnéticas lincarcs

nas bacias occânicas (Mason & Raft, 196l; Dielz, 196l;
Hcss, l9(r2; Vinc & Mathews, 1963; Vinc, 1966; 1968).

3) O rcconhccimcnto c datação de revcrsões do cam-

po magnético tcrrcstrc (Bullard ct al., 1965; Cox, 1969).

Dc acordo com Vinc & Mathcws (1963), a história

das rcvcrsõcs do campo magnótico principal da Terra cstá

rcgistrada na crosta occânica, quc atua como uma fita mag-

nética registrando a polaridade do campo principal assim

.e

.. 5{ H¡l¡n¡

A
00

AFRICA

Có{lo vlldrlo -Trlñdad.

5--. ..

., slo fomd



quc sc forma uma nova crosta na crista das cadcias

mesoccânicas (Fig, 2a). A camada magnética da crosta occ-

ânica é considcrada a camada dc basaltos (camada 2), ape-

sar dos gabros c scrpcntinitos que compõem a camada 3

também adquirircm magnctização rcmanente. Os

serpentinitos por scrcm fracamentc magnetizados, contri-

buem pouco às anomalias magnéticas occânicas, que por

csta razão são melhor intcrpretadas através do modelamcnto

da camada dc basaltos.

(.) Mod.lod.C¡d.l¡
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Acrcdita-sc quc nova crosta scja formada nas cadcias

mcsoccânicas a partir do movimcnto asccndcnte dc cor-

rentcs dc convccção do manto. Esta crosta, composta prin-
cipalmcntc por basaltos tolcíticos, ricos cm mincrais
fcrromagnéticos, ó magnctizada na mesma dircção do cam-

po magnótico tcrrcstrc atravós do scu rcsfriamento c

conscquentc passagcm pela tcmpcratura de Curic (isoterma

dc 500" C).

Como o campo magnético tcrrcstrc tem sofrido revcr-

sões dc polaridadc periódicas ao longo do passado geológi-

co, a contínua cxpansão do assoalho oceânico, devido à
formação de nova crosta, rcvcla um padrão sucessivo de

bandas na crosta occânica, indicando magnetização nor-

mal ou rcversa cm relação ao campo geomagnético atual
(Fig. 2b). Tais bandas provocam aumcnto ou diminuição
na intensidadc total do campo magnético local, produzin-

do uma sóric dc anomalias lincarcs conhecidas como "Ano-
malias magnéticas do tipo cxpansão do assoalho occânico"

(Vinc & Matthcrvs, 1963).

Essas anomalias são produzidas portanto pclo con-

l"rastc latcral dc magnctização da crosta occânica (camada

fontc). Estc contrastc podc scr justificado por: i) mudan-

ças no volumc dc crosta magnctizada ; ii) mudanças na

intcnsidadc ou susccptibilidadc magnética da camada fontc

c iii) mudanças na dircção dc magnctização rcmancntc

induzida, gcradas pelas rcvcrsõcs dc polaridadc do campo

gcomagnético. As mudanças na intcnsidadc c polaridadc

dcste campo, combinadas com a taxa de acrcsção da cros-

ta occânica ó quc produzcm as bandas lincarcs de anoma-

lias magnóticas marinhas (Fig. 2b). Dcsta forma um pcrfil
pcrpcndicular a cstas bandas (Fig, 2c) podc mostrar a his-

tória do campo palcomagnótico tcrrcstrc, cujas faixas po-

dcm scr intcrpretadas como chrons (Liddicoat ct al., l9tt0),
quc datam a ópoca dc formação da crosta occânica c sua

palcogcomctria com rclaçâo ao cixo da cadcia mesoccânica.

As anomalias magnéticas occânicas corrcspondcntcs ao

Ccnozóico são idcntificadas por númcros quc variam dc I

a 34 c cquivalcm a uma variação tcmporal de 0 a tl3 m.a.

. J¿i as anomalias do Mcsozóico são idcntihcadas pelo prc-

fixo M c numcradas dc M0 (108 * 2 m.a.) a M29 (153

m.a,) (Fig. 3).

Considcrando-sc as rcvcrsõcs dc polaridadc do cam-

po gcomagnético c a cxpansão do assoalho occânico, é pos-

sír,cl sc cstabclcccr modclos dc qrolução da crosta occâni-

ca com basc nas anomalias magnéticas obscrvadas. A par-

tir dcstas anomalias c dc possc da cscala dc rcvcrsõcs do

campo gcomagnético, podc-sc claborar modclos tcóricos
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Figura 2 - Ilustraçâo mostrando o padrão das bandas dc

anomalias magnéticas (Mnc, 1968). a) Modclo csqucmál"ico

da litosfcra occânica sobrc um ccntro dc cxpansão. b) Pa-

drão dc bandas dc anomalias magnóticas lincarcs, simótri-

cas cm rclação âo centro dc cxpansâo (Bandas cscuras in-

dicam polaridadc normal, Bandas claras polaridadc

rc\/crsa). c) Pcrlil dc anomalias magnéticas Lransvcrsal ao

ccntro dc cxpansão. Localização na Fig. 2b.

Fi¡¡ure 2 - Slanclarcl paltcnt o.f'narine nagnelic ctnomalies

(ltine, l9(t8). a) Gcnaral nndel o.f att oceanic lithosphcrc

over e sprcading cetllcr b) Linear pattertl of marinc
ttta,qnelic anontalie s relale¿l b a .spre acling cenle r (Nornral

polarity is shotvn in hlack; reversecl polarity itr white). c)
'l'ypical nrug4nctic proJile crossinS4 a sprcading cenler.

Location ¡^hotvn in ltit.. 2h.
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cstimando-sc a cspcssura da camada magnctizada c sua

magnctização rcmancntc. Com csLcs modclos podc-sc cal-

cular a taxa dc formação da crosta occânica c assim mapcar

c intcrprctar os lincamcntos magnóticos, cstabelcccndo-sc

a magnctocstratigraha da crosta occânica cm uma dctcr-

minada rcgião.

PLÊts. t - -OMA"

c¿ ¡.
Iro.

ALB.

Magnctocstratigralìa da Crosta Occânica
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Figura 3 - Escala dc tcmpo das rcvcrsõcs gcomagnéticas

mostrando as principais anomalias dc cxpansâo do assoalho

occânico rcgistradas nos últimos 160 m.a. (Larson &
Pitman, 1972).

Figure 3 - (icomagnctic polaril.y lime scale showitrg the

main sea-flloor spreading anomalics cluring the last 160

m.y. (Larson & I'itman, 1972).
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METODOLOGIA

Rcvisão Tcórica
No modclamcnto das anomalias magnéticas dc cxpan-

síio do assoalho occânico, assumc-sc cm gcral um padrão

idcal dc blocos magnctizados na dircção normal c rcvcrsa

ao campo gcomagnótico, ondc prcssupõc-sc uma zona de

injcção magmática inhnitcsimal. No cntanto, sabc-se que

cstc modclo gcral ó limitado cm facc da complexidade dos

proccssos gcológicos ligados à formação da crosta oceâni-

câ. Por cxcmplo, o limite gcológico cntrc os blocos magne-

tizados não podc scr ncccssarianÌcntc rcprcscntado por uma

discontinuidadc abrupta na dircção dc magnctização

rcnlanentc, c sim, dcvc scr composto por uma zona dc po-

laridadcs misturadas cuja cxtcnsão ó função da largura da

zona dc acrcsção dc crosta occânica.

Muitos autorcs vôm aplicando funçõcs (hltros) para

tcntar rcprcscntar csscs proccssos gcológicos quc masca-

ran-r a história das rcvcrsõcs gcomagnóticas rcgistradas atra-

r,ós do cxpansão occânica. Matthcrvs & Bath (1967) c

Harrison ( l96tì) modclaram a variabilidadc crustal c a tran-

sição das polaridadcs por um proccsso dc intrusão dc di-
qucs randomicamcntc distribuídos sobrc a crista das cadci-

as mcsoccânicas. Jh Atrvater & Mudic (1973) investiga-

ram a rclação cntrc as injcçõcs dc diqucs c a distribuição

dc fluxo dc lava com rcspcito iì largura da zona dc transi-

çâo dc polaridadc magnética. Schoutcn & Dcnham (1979)

c Schoutcn & Smith (l9tì2) cstendcram csscs modclos as-

sumindo uma injcçâo cspacialmcntc c tcmporalmcntc

randômica do matcrial magnótico.

Adotou-sc ncstc cstudo o modclo dc Schoutcn & Smith

(l9tì2), ondc a cxprcssâo par¿r um padrão dc anomalia

nagnótica cnvolvcndo o filtro c a distribuição dc

magnctização, oriunda das rcvcrsões gcomagnéticas, é dcs-

crita no domínio das frcqüôncias como

A (k).-,1 (k). I:.(k). I'(k), (l)

quc, no domínio do cspaço, é cquivalcntc a

A (x) -,/ (x)*li(x) *l' (x),

cm quc ké o númcro dc onda, *ó o opcradorconvolução.

A anomalia A(k) c portanto a tranformada dc Fouricr do

padrão dc intcnsidadc total A(x) cm quc .r rcprcscnta a
distância lrorizontal ao longo da camada magnóLrca. J(k) ó
a transformada dc Fouricr dc,l(x), quc rcprcscnta uma
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distribuição dc magnctização c uma intcnsidadc dc

magnetização cspacia lmcntc variávcis. Ii (k) c a tr anlormada

dc Fouricr de E(x) c rcprcscnta o frltro tcrrestrc, quc cxpri-

mc o cfeito do vctor dc magnctização c as dimcnsõcs da

camada fontc (Schoutcn & McCamy, 1972), O hltro dc

processo I)(x) dcscrcvc a distorção da distribuição da

magnetização como conscqüôncia da cxpansão occânica.

Conformc LaBrccquc & Zitcllini ( l9tl5), considcrou-

sc o decaimcnto cfctivo dc magnctização a partir do cixo

dc expansão usando-sc uma cxprcssão cxponcncial para

.l(x) daforma

or2 '- or2 i crf (6)

Logo I'(k) sc torna

l'(k): )"exp (o,,2 k2/ 2) (7)

=4

6P='

,I(x):J.(x).1 l.t.Jl.cxp CA/A)l , (3)

(c)
op =2

cm quc, J"(x) é a magnctização remancntc, A,c tr idadc da

crosta no ponto x, zl,é a const¿rnte tcmporal dc dccaimcnto

da magnctização c 1J é o incrcmcnto dc magnctização.

O filtro dc Schoutcn & McCamy (1972) ó dado por

I

l =0

E(k) -- 2n (exp'/kl - cxp-t',,t"tl*/¡ . cxp-,a , (4)

cm quc Az ó a cspcssura da camada magnética ¿i uma
profundidadc constantc z c cxpiø é a fasc do hltro. Para

uma anomalia dc intcnsidadc total do campo magnótico, o

parâmetro Ødo frltro ó dado por: rÞ .- I' t I' r - /80o, ondc

I' c I' r são rcspcctivamcntc a inclinação cfetiva do campo

rcgional c o vctor dc magnctização rcmancntc.

A cxprcssão dc I'(k) é dcscrita por LaBrccquc &
Zitellini (1985) como

1000

î
ì' 2000
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E ,ooo
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{000
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I'(k) : )"expl -¡oj r o,) k,/ 2l (s) (a) 
llal[ilfl]lljtlxlru]ilIl|l[lllililllillilflilJilll-ffi1

cm quc: 2 ó o parâmctro dc cfusão, o, é o parâmctro dc fluxo

c oué o parâmctro dc intrusão. Dc acordo com LaBrccquc &
Zitcllini (l9tl5)... "aplicando csrc filtro zì distribuição dc

magnctização, o padrão dc anomalias magnéticas scrá suavi-
zado, dcpendendo da cxtcnsão do fluxo c/ou da distribuição
de diqucs injetados, c scrá amplificado por um futor )"".8m
outras palavras, o padrão dc anomalias magnéticas rcvclará

os maiores comprimentos dc onda sc o sistcma dc cxpansão

estiver mais dispcrso com o aunrcnto de o., c o, Jit um au-
mento na taxa dc cfusão vulcâ.ruca (.1), aumentará a amplitu-
de total do padrão dc anomalia.

Como nâo sc possui dados para idcntilìcar o.tc rrtsc-
paradamentc, assumc-se quc o parâmctro dc lluxo (or) c o
parâmetro dc intrusão (or) são dados pclo parâmctro dc
difusão (or,) ondc,

Figura 4 - Modclo tcórico utilizado no modclanrcnto das

anomalias magnéticas dc cxpansão occânica (Mcllo, 1993).

a) Padrão idcal dc blocos magnctizados na dircção normal
c rcvcrsa ao campo gcomagnético. b) Gráfico mostrando a
topograha obscrvada na cordilhcira mcsocciânicajuntamen-

tc com a topografìa calculada pelo modclo. c) Anomalias
magnéticas dc cxpansâo calculadas pelo modelo. Notc o
cfcito da variação do parâmctro dc difusão (ør),

Figure 4 -'l'hcore lical modcl used in the nndelling of sea-

floor spreacling anomalics (Mello, 1993). a) Ideal pailern
o.f magnetized blocks accorcling to the geomagne tic f eld
rct,ersal,ç. b) Ohserved ancl calculated topography over
thc nticl-occanic-riclge . c) Calculaled sca-tloor spreading

magnelic onontalie,s. Nole the effect in changing the

cl ilJu.sive parane lcr (o).

Revista lJrasileiro de Geo./isica, Itot. t4(3), 1996
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Dcste rnodo o hltro ó csscncialmcntc rcprcscntado por

uma distribuição randômica (tcmpo c cspaço) dc matcrial

magnético durantc a cxpansão do assoalho occânico. A
intrusão randômica dc cxtrusivas c dc diqucs. dcntro dos

PERFIL I4OO€LADO

34 33

F'igura 5 - Pcrfis dc anomalias magnéticas obscn'adas (B I -

86), localizados a sul daZona dc Fratura dc Ascensão (Fig.

8), mostrando os lincamcntos magnéticos intcrprctados a

partir do modclo tcórico calcr¡lado.

Magnctoostratrgralìa da Crosta Occânica

5

5'¡ i2

Km

Figura 6 - Pcrfis dc anomalias magnóticas obscrvadas (A l -

A4) sobrc a Cadeia Mcsoatlântica a nortc da Zona dc Fra-

tura dc Asccnsão (localização na Fig. 9). Podc-sc obscrvar

ainda o modclo tcórico utilizado na idcntilicação das ano-

malias magnóticas (vcr tcxto c Fig.4 para maiorcs csclarc-

cimentos sobrc os parâmctros do modclo).

Figure 6 - Oh.s'erved magnatic pro./ilas over thc mid-
atlatttic-riclge locotccl ïo |hc norlh o.f Ascansion I''raclure

Zone (liig, 9). Nole lha theorelical mr¡del usecl !o identi./.v

lhe magnclic anr¡ntalies (sec lcxl and liig. 4 ./br .fitrthcr
tliscussion ahoul ntr¡dc l porame tcrs).

Ilet,i:sta l)rasilcira dc Gaqfisica, I/ol. l1(3), 199(t

limitcs dados pcla cxtensão da zona dc acrcsçâo, podc scr

dcscrita por uma distribuição Gaussiana com média zcro

no cixo dc cxpansão c dcsvio padrão q,. O cfcito da varia-

ção dc gpodc scr obscn'ado na Fig -l

20

ESCVEnT|oAL_ t": loonT

Figurc 5 - Obscrvad magnelic pntf lc.s (lll-llót, tocdteu

.xtuth of tlscension lÌraclure '/.one (ltig. 8) logcther wilh

lhc magnclic linaalions basccl on lha thaoreticql moclel.

5A 5443'3 4'4 5 5A 58

MODELO

3OOKm

illlfuiltÏlltfltlililililrrffi
Figura 7 - Pcrfis dc anomalias magnóticas obscrvadas (45-
A7) ao longo da Cadcia Mcsoatlântica, situado a sul da

Zona dc Fratura dc Asccnsão (localização na Fig. 9). Podc-

sc obscrvâr ainda o modclo tcórico utilizado na idcntiftca-

ção das anomalias magnóticas (vcr tcxto c Fig.4 para mai-

orcs csclarccimcntos sobrc os parâmctros do modclo).

Figure 7 - Obscrvctl nragnetic pntJìlcs (A5-47) lhrough

lha A4id-,4tlonlic-lì.itlgc locate cl to lhc ¡'oulh of Ascen.siott

lìraclure Zonc (1,'ig. 9). Notc lhe lhaorclical nrctlel used to

idenli./.y lhe magne Íic ottt¡ntalie.s (.scc lcxl attd lìig. 1þr
./itrlhar cliscussit¡n aht¡u! tttr¡clc I porantclcrs).
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Figura tl - Mapa dos pcrfis dc anomalias magnóticas ao
longo das Zonas dc Fraturas dc Asccnsâo (ZFA) c Bodc
Verdc (ZFBV), contcndo as anomalias magnéticas dc cx-
pansão oceânica. Notar o dcslocamcnl.o para ocstc das ano_

malias magnéLicas, fruto da prcscnça das refcridas zonas
dc fraturas. Obscrvc ainda a amplitudc das anomalias as-
sociadas aos montcs submarinos c o provávcl traçado das
zonas de fraturas (linha chcia) infcrido com basc na
magnctocstratigraha. Localização do mapa na Fig. I (A).

MAPEAMENTO E ANÁLISB DOS LINEAMEN-
TOS MAGNÉTICOS

Bascado nos modclos mostrados nas Figs. 5, 6 c j
podc-sc identificar c mapcâr cronologicamcntc os linca-
mcntos magnóticos coorcspondentcs às anomalias dc cx_
pansâo occânica.

As Figs. 5,6 c7 aprescntam difcrcntes pcrfis dc anoma_
lias magnéticas obscnadas juntamentc com os respcctivos
perlis modclados. Ncstcs modelos variou-sc lr(x), E(x) c,t(x)
entrc pcqucnos segmcntos horizontais, sendo quc a anomalia
magnótica final foi calculada como a soma destes pcquenos
segmentos. Os modclos foram ajustados à anomalia observa_
da por tentativa c erro dc o lcvando em conta os seguintes
parâmctros: 2=1,A,=5 m.a., 1ì=1,0. Acspcssura dacamada
lbnte usada foi dc 500 rn c sua magnetização (1") de 0,02
c. m.u/cm3. ), ig:uala I indica quc a cspcssura da camada mag_

Revista Brasileira de Gcrlisico, Vol. t4(3), 1996
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Fi¡¡ure 8 - Magnctic anomalies profilcs through the
.Ascension and ßode Verde liracture Zones, showing the
sea.floor spreacling anomalies. Nole the offset to the west
in lhe nngnelic anotnalies due to the presence of lhe
fraclures zone¡^, afid the high anomqlics associated wilh
subntarine seamounls. Solicl line shows the fraclure zone
inferred front the magnetostratigraphy. .luÍap located in
Itig. I (tl).

nética permanccc constante, J" igual a 0,02 c.m.u/cm3 é a
magnctização padrão para o cixo da cadeia, B é um fator dc
cscala c A"igual a 5 m.a. é o ponto inicial a partir do qual
comcça a ocorrcr o decaimcnto da magnetizaçâo. Esta idadc
corresponde à primeira queda significativa no dccaimento da
magnctização dc rochas occânicas dragadas para cstudos
magnéticos (Blcil & Pcterscn, l9g3).

Para o mapeamcnto dos lineamentos, adotou-se um cri_
tério sistemátrco baseado na dcfinição de um c/zrcn como sen_

do a unidadc básica da história do campo geomagnético
(Liddicoat ct al., l9tì0). Logo, as anomalias numeradas
corrcspondcm à chrons quc sc estcndcm do limite reverso
mais jovcm dc uma anomalia ao limite mais jovem da ano_
malia seguintc. Como cada lineamento magnético (isochton)
formou-sc no cixo da cadeia, o mesmo é conseqüência da
cxpansão oceânica e portanLo, designa uma mesma provín_
cia tcctônica cm uma dctcrminada época no passado.
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As anomalias magnéticas foram cntão corrclacionadas

pcrlìl a pcrhl c idcntilicadas scgundo cada chron. Os ma-

pas dc pcrfis dc anomalias mostrados nas Figs. tl c 9, aprc-

scntam rcspccLivamcntc as anomalias mapcadas, scgundo

cada chron, ao longo das Zonas dc Fraturas dc Asccnsão c

Bodc Vcrde c dc partc da cordilhcira mesoccânica.

Dc uma mancira gcral ncsscs mapas as anomalias mag-

nóticas mostraln-sc dispostas na dircção nortc-sul c são

dcslocadas para ocstc dcvido a prcscnça das Zonas dc Fratu-

ras dc Asccnsão c Bodc Verdc c ainda por z¡nas dc fraturas

rlrcnorcs quc aumcntam cm númcro a partir do chrcn 30 para

Magnctocstratigrafia da Crosta Oocânica

Figura 9 - Mapa dos pcrhs dc anomalias magnéticas sobrc

a Cordilhcira Mcsoatlântica (Mello, 1993). Notc o dcslo-

camento do cixo de expansão, a prcsença dc zonas dc fra-

turas sccundárias c a grands quantidade dc anomalias mag-

néticas ao longo do cixo de expansão occânica. Localiza-

ção do mapa na Fig. I (B).

Figure 9 - Magnelic anomalies prortbs over lhe Micl-
Atlantic-ll.iclge (Mello, 1993). Note the off.set in lhe

spreading axis, lhe presence ofsome seconcl orderfracture
zotle¡' and lhe antount of magnetic anonnlies lhrough the

spreading cenler. lulap located in F'ifa. I (ß).

lì.evista l)rasilaira de Geofi.sica, hl. l4(3), 1996

o rcccntc (Fig. 8). Estas últimas são dcscontínuas c, parecem

no mcio do occano scgmcntar mais pronunciadamente o eixo

da cordilhcira mesoccânica (Fig. 9).

O padrão gcral nortc-sul das anornalias magnóticas é

apcnas pcrturbado, na rcgião mais próxima da margcm

contincntal antcrior ao chron 3a (Fig. tì). Tul perturbação

diz rcspcito zì prcscnça dc notávcis montcs submarinos ao

largo dos cstados da Paraíba-Pcrnambuco c Bahia, quc au-

mcntam a amplitudc das anomalias magnéticas c impri-
mcm um dirccionamcnto gcral NW-SE. A região dc ocor-

rôncia dcstas anomalias coincidc com a proviirvcl zona mag-

nótica calma dcfinida por Rabinowitz. (19-19).

O traçado das Zonas dc Fraturas dc Asccnsão c Bodc

Vcrdc ó razoavclmcntc dctcrminado a partir da zona dc rejci-

to das anomalias magnóticas dcslocadas (Figs. tl c 9). Evi-

dcntcmcntc quc cstc traçado ó grossciro sc comparado ao dc-

tcrminado pcla altimctria do SEASAT ou pela sísmica de

rcflcxão. Entrctanto, nota-sc claramcntc quc as Zonas dc Fra-

turas dc Asccnsão c Bodc Vcrdc aprcscntam uma suave

inflcxão NE-SW cntrc os chx¡ns )3 c 34 c quc csta dircção se

contrapõc sobrcmancira a dircção prcfcrcncial NW-SE das

anomalias magnóticas obscrvadas na rcgião dos montcs sub-

marinos da Bahia c dc Pcrnambuco (Fig. tì).

Os dcslocamcntos cntrc as anomalias magnóticas dc

nrcsnÌa idadc foram mcdidos dcsdc a cordilhcira
mcsoccânica ató a anomalia 34, possibilitando dctcrminar

sua variação ao longo das Zonas dc Fraturas dc Asccnsão c

Bodc Vcrdc nos últimos tì0 m.a. (Figs. l0a c l0b). Os rcfc-

ridos dcslocamcntos aprcscntam um máximo cm torno dc

250 km cntrc 35 c 55 m.a.. No cntanto, cntrc 75 c tì0 m.a.,

o dcslocamcnto ao longo da Zona dc Fratura dc Ascensão

difcrc significativamcntc daquclc observado na Zona dc

Fratura Bodc Vcrdc ncsta mcsma época scndo próximo de

230 km (Fig. lOa), cnquanto ncsta é dc 170 km. A varia-

ção do deslocamcnto observado ao longo daZona de Fratu-

ra Asccnsão, nos últimos 20 m.a., aprcscnta também um

valor cm torno dc 250 km, quc é ligciramentc superior ao

obscrvado naZona dc Fratura Bodc Vcrdc.

As variaçõcs obscrvadas nos dcslocamentos dc ambas

as zonas dc fraturas são portanto significativamente
corrclacionávcis c scus valorcs máximos c mínimos são

bastantc próximos. A julgar por cstcs dados, sugcrc-se que

ao mcnos no pcríodo cntrc 35 c 55 m.a. ambas as zonas de

fraturas aprcscntaram controlcs tcctônicos semclhantcs. No

cntanto, podc-sc notar quc não há uma rclação dircta cntrc

as difcrcnças absolutas da variação dos dcslocamcntos para

ambas as zonas dc fraturas (Figs. l0a c l0b).
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2A)
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Figura 10 - Vrriação dos dcslocamcntos das Zonas dc Fra-
turas de Asccnsão (a) c Bodc Verdc (b) ao longo dos últi-
mos 80 m.a.

Figure I0 - Changc irt the o.f/:;ets of lscensiott (a) and
Ilode l/erde (h) Iiracture Zones cluring the last 80 m.y.

Além da dctcrminação da variaçâo dos dcslocamcntos
cntrc as Zonas dc Fraturas dc Asccnsão c Bodc Vcrde, foi
calculada a taxa média dc cxpansão occânica na rcgião (Fig.
I l). Obscrvando-sc csta lìgura podc-sc notar que nos últi-
mos lì0 m,â., a cxpansâo occânica do flanco ocstc da Cordi-
lheira Mesoatlântica ncsta rcgiâo da placa Sul-Americana,
podc ser descrita rcsumidamcnte da scguintc mancira: i)
tì0-75 m.a., taxa dc cxpansão dc 3,1 cm/ano; ii) 70-50 m.a.,
dccrcscimo na taxa dc cxpansâo occânica chcgando a valo-
rcs cm torno dc 2,1 cnVano; iii) nova acclcração da cxpan-
siìo durante a maior partc do Eoccno com valorcs dc 3,2

llet'i.sta llra.silairo de GcoJisica, l/ol. t4(3), t996
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cm/ano; c iv) dccróscimo gcral na cxpansão occânica até o
prcscntc, com valorcs de 1,7 cm/ano. Alóm dcstas caracte-
risticas gcrais nota-sc dois pcquenos aumcnl.os na vclocida-
dc dc cxpansão: o primciro próximo dc 2,5 cn/ano no
Oligoceno c o scgundo dc 2,1 cm/ano no Mioccno,

S. 1,. M. Mcllo & M. S. I)ias
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Figura 11 - Variação da taxa dc cxpansão do assoalho occ-
ânico na rcgião da Zona dc Fratura dc Asccnsão c Bodc
Vcrdc. Na partc infcrior tcnÌ-sc a cscala dc tcmpo das rc-
vcrsõcs gcomagnóticas dcsdc o Crctácco Infcrior.

Figure I1 - Changcs in \he .saa floor ;^prcad¡ng rate.,
haltveen lltc lscension ontl llode Vcrele ],i.actutt Zr¡ne:;.

See in thc lower part lhe gcomagne tic time scala .;ince the

Lotyer Crelaceous.

DISCUSSAO

O rcsultado do mapcamcnto das anomalias magnéti-
cas, intcgrado aos cstudos gcológicos c gcofisicos dcscnvol-
vidos na rcgião comprccndida cntrc as Zonas dc Fratura dc
Asccnsão c Bodc Vcrdc, ó aprcscntado no mapa da Fig. 12.

Em dircção a margcm contincntal o padrão gcral das
anomalias dc cxpansão é intcrrompido a partir do chron
34, dando lugar a anomalias magnóticas pouco dclinidas
quc caractcrizam a Zontt Magnótica Calma do Crctácco
(Fig. tÌ), Poróm, cm alguns sctorcs próximos a margcm,
cstas anomâlias aprcscntam grandes variaçõcs dc amplitu-
dc dccorrentes da prcscnça dc montes submarinosjuntos a

porção tcrminal das zonas dc fraturas. Ncstcs sctorcs, as

calhas da Zona dc Fral.ura dc Asccnsão são substiLuídas
pclos Montcs Submarinos da Paraíba c dc pcrnambuco c
pclo Lincamcnto dc Macció, cnquanto as calhas da Zona

È

Ym
bì

äo
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dc Fratura Bodc Vcrdc dão lugar aos Montcs Submarinos

da Bahia (Fig. l2). No prolongamento da Zona dc Fratura

de Ascensão cm particular, cxistcm montes submarinos,

pertencentcs ao grupo dos Montes Submarinos de

Pcrnambuco, quc dc acordo com Spcrlc ct al. ( I 99 I ) c Mello

ct al. (1993) possuem sua gêncsc intimamcnte ligada à prc-

sença estrutural desta zona dc fratura c muiLo provavcl-

msntc foram intrudidos cm crosta oceânica normal com

idadc aproximada dc 20 m.a. (Fig. l3). Dcsta forma carac-

tcrizando reativações magmáticas ncsta rcgião dc idadc cm

torno de 75-80 m,a..

A cxtensão estrutural das Zonas de Fratura dc Ascen-

são c Bodc Vcrde em direção a margcm continental é bem

evidenciada pela magnctoestratigrafta, já quc as anomalias

magnéticas dc expansão occânica cncontram-sc dcslocadas

dcsdc o presentc até pclo menos a anomalia 34 (80 m.a.).

Ao sul daZona dc Fratura de Asccnsão, as lincaçõcs

magnéticas, a partir da anomalia 30, aprescntam pcqucnos

dcslocamentos quc tornam-se cada vcz mais cvidcntcs cm

dircção ¿is anomalias mais jovcns. Destc modo, podc-se

caractcrizar a cxistôncia dc duas zonas dc fraturas secun-

dárias de pcqucno dcslocamcnto axial entrc as Zonas dc

Fraturas dc Asccnsão c Bodc Vcrde, conformc sugcrido por

Mcllo (1993) bascado na altimctria do SEASAT (Fig. l2).

Estcs rcsultados corroboram o rcgistro dc Candc ct al. (1988)

quc aponta um aumcnto no númcro dc zonas dc fraturas no

Atlântico Sul a pafir do chron 30. Valc dcstacar que ao sul

daZona dc Fratura Bodc Vsrde observa-sc também, a par-

tir da anomalia 30, o descnvolvimento dc pcqucnos deslo-

camentos nas lineaçõcs magnéticas (Fig. l2). Com base

nas lineaçõcs magnéticas, nota-sc ainda quc as zonas dc

fraturas de pcqueno dcslocamento são muito frequentes

próximo ao cixo da cordilheira mcsoccânica (Fig. 9), mar-

cando a cxistôncia dc provávcis discontinuidadcs transvcr-

sais ao cixo de acrcsção crustal. Segundo Mcllo (1993),

tais zonas dc fraturas dc pcqucno dcslocamento podcm rc-

prcscntar limitcs cntrc difcrcntcs scgmcntos da cordilheira

ondc o proccsso dc fomação dc crosta occânica ocorre de

It
tt. tt.

Figura 12 - Mapa Gcológico c Geofísico contcndo as princi-

pais feições frsiogriîhco- cstruturais c anomalias dc expan-

são oceânica da região adjacentc aos estados de Pcrnambuco

e Bahia. Os limites cstruturais das zonas de fraturas c prin-

cipais feições foram obtidos a partir dos trabalhos dc Gorini

et al. (1984), Palma ct al. (l9tì4) e Palma (1989).

Figure 12 - Geological ancl gcophysical map shotving the

tnain slruclural and physiographic features logelher wilh

the sea floor spreading anomalies bordering the

Pernambuco and llahia slqte s. I¡'racture zones' slruclural

boundaries ancl tnain geological fe atures based in Gorini

et at. (t984), Palma et al. (1984) and I)alma (1989).
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maneira variável no espaço e no tempo. Deste modo, estas

zonas de fraturas podem ser caracterizadas como feições

efêmeras e associadas exclusivamente ao processo dc for-
mação de crosta occânica. As zonas dc fraturas denomina-
das secundárias ou elêmeras diferem significatvamcnte das
grandes zonas de fraturas, visto que as últimas têm sua

origem relacionada ao dcslocamento dos centros de expan-
são nos estágios iniciais de abertura do oceano e as primei-
ras são originadas em crosta occânica jovem por stresses

difcrenciais rclacionados a expansão oceânica cm si.

247

vação do Ceará s Serra Leoa (Kumar, lg7.g). Na região
invcstigada, as maiores evidências desta atividade
magmática relacionam-se à presença dos Lineamentos
de Maceió c Salvador e dos Montes Submarinos de
Pernambuco e da Bahia, além de vulcanismo nas baci-
as marginais. Períodos com altas taxas de expansão oce_
ânica já haviam sido cvidenciados no Atlântico Sul por
Rabinowitz & LaBrccque (1979). Estes autores, asso_
ciaram a topografia aplainada do embasamento conti-
do na Zona Magnética Calma ao largo da margem Ar-
gentina, à morfologia caracteristica dos centros de ex-
pansão rápido, como os da porção leste da cordilheira
do Pacífico Sul.

Durante o período compreendido entre as anomalias
magnéticas 30 (r 66 m.a) e 2l (e 50 m.a.), a taxa de
cxpansão se tornou mais lcnta cm torno de 2,2 cm/ano.
Candc ct al. (1988) apontam que esta diminuição teve
como conscqüência um aumento no desnível batimétrico
das zonas dc fraturas mapeadas a partir de dados de
altimetria, propiciando um aumcnto no número de zonas
dc fraturas secundárias. whitehead et al. (lgs4) ressal-
tam que geralmente o númcro de zonas de fraturas varia
invcrsamente com a taxa dc expansão, relação que foi
notada também no prcsente estudo.

A época conespondcnte às anomalias 15 e 2l (æ 40 c 50
m.a.) registra um novo aumcnto na taxa de expansão oceâni-
ca que atinge cerca dc 3,0 cm/ano. Este aumento mais uma
vez ocorrc associado a mudanças na direçâo da cxpansão occ-
ânica. Tal mudança é caracterizada por Cande et al. (l9gg)
como corrclacionávcl com a reorganização global dc placas

ocorrida no Paleoccno e Eoceno médio. Brozena (l 9g6) suge-
re que nesta época tcnha ocorrido intensa atividade magmática
associada à anomalia térmica localizada atualmentc próxima
à llha dc Asccnsão. Como conscqüência disto, foram forma-
dos montes submarinos e altos do embasamento ao sul da Zona
dc Fratura dc Asccnsão (Fig. l2). Outras cvidências de
magmatismo ncssa época são registradas no continente sob

forma dc vulcanismo alcalino e básico conforme aponlâdo por
Asmus c Guazelli (1981) @ig. la).

Desde o chron 14 até o presente registra-se uma que-
da na taxa de expansão occânica, com dois pequenos au-
mentos cm torno da anomalia 7 (2,5 crnlano) e da anoma-.
lia 4 (2,1 cm/ano). Especificamente o chron 7 pode mar-
car o início dc uma mudança mais rccente na direção de
cxpansão a qual provavclmente relaciona-se a atividade
magmática alcalina c básica nas ilhas oceânicas c no con-
tincnre (Fig. 1a).

Figura 13 - Mapa morfoestrutural da rcgião occâruca ad-
jaccnte à margem contincntal nordcstc brasilcira (palma,
1989). Note a continuidade daZonade Fratura dc Ascen-
são em direção ao Lineamento de Maceió e dos Montcs
Submarinos de Pernambuco.

Figure 13 - Morphostruclural map of lhe oceanic basin
adjoining the brazilian norlheast conlinenlal margin (pal-
tna, 1989). Note the continuity oJ'lhe Ascension Fraclure
Zone to,¡varcl the lulaceió Lineament ancl into the
I) e rn ambu co Se antou nls.

A taxa média dc expansão occânica na rcgião (Fig.
ll) é marcada por períodos com valorcs dc cxpansâo
oceânica significativamente elevados para o Oceano
Atlântico. A expansão occânica no período corrcspon-
dente a anomalia 34 (S0 m.a.) é alta, com valores atin-
gindo 3,3 cm/ano. Estc aumento pode estar associado a
variação na direção dc cxpansão do Atlântico Sul de-
terminada por uma mudança no polo de rotação das
placas litosféricas (Lc Pichon & Fox., l97l; Sibuet &
Mascle, 1978; Cande ct al., 1988). Esse período é ca-
racterizado globalmente como uma época de intensa
atividade magmática , expressa em diferentes regiões
como na Elevação do Rio Grande, Cadeia Walvis, Ele_
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Compnrando-sc os gráficos dc variação do dcslocamento

(Figs. lOa c l0b) com o da taxa dc cxpansão (Fig. ll), nota-

sc quc cstcs aprcsentam uma tcndôncia scmclhantc, onde as

variaçõcs da cxpansão occânica tcndem a scr acompanha-

das por variaçõcs no dcslocamcnto do cixo da cordilhcira

mcsoccânica. Por cxcmplo, a alta taxa dc cxpansão rcgistra-

da cntrc 40 c 50 m.a. é compatívcl com os dcslocamcntos

máximos aprcscntados pclas Zonas dc Fraturas dc Asccnsão

c Bodc Vcrdc para a mcsma ópoca. Analogamentc, o perío-

do associado à anomalia 26 (x 60 m.a.) rcgistra uma quecla

no valor dos dcslocamentos cm ambas as zonas dc fraturas.

Alguns dcscompassos nesta correlação são observados, so-

bretudo cntrc 70 c [i0 m.a., ao longo daZona de Fratura dc

Ascensão c nos últimos 20 m.a. ao longo daZonadc Fratura

Bodc Vcrdc. A razão dcstcs descompassos ou daqucla corre-

lação mercccm futuras invcstigaçõcs.

(A)
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(B)
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Magnctocstratigrafia da Crosta Occânica

¡M'N
flrHrr trrß dl*¡t

i^i^î

Figura 14 - Locali'¿açâo dos sítios dc ocorrência dc

vulcanismo alcalino c básico na rcgião nordcste do Brasil c

na árca occânica adjaccnte (Modihcado de Asmus, 1984)'

Figure 14 - Geographical localion of volcanic basic siles

in the nortlte ast Brazil and adioitting oceanic basin

(According Io Asntus, 1984).
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Figura 15 - Cincmática do Espalhamcnto Occânrco da

Placa Sul-Amcricana caractcrizado a partir da rclação

cntrc (A) principais mudanças na dircção do cxpansão

oceânica (segundo Cande etal., 1988), (B) principaisevcn-

tos tcctônicos c magmáticos na região nordestc do Brasil
(scgundo Asmus, 1984) c (C) variações na taxa dc cxpan-

são oceânica ao longo das zonas de fraturas dc Asccnsão

c Bodc Vcrdc (cstc trabalho),
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Fi¡¡ure 15 - Kinematics of the Sea ll'loor Spreading in the

South Atnerican Plale based r¡n (A) main changes in lhe

seatloor spreadingdirection (Cande el al., 1988), (B) main

tectonic ancl magmatic evenls localed in lhe northeasl

Brazil (Asrnus, t984) ancl (C) changes in lhe sea floor
sprearling rates through the Ascension and Bode Verde

Iiracture Zones (this work).
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CONCLUSÃO

ALravés do cstabclccimcnto da magnctoestratigrafia

da crosta occânica na rcgião localizada cntrc as Zonas dc

Fraturas dc Ascensão c Bodc Vcrde, rq,clou-sc aspcctos

importantcs da história o,olutiva da crosta occânica, tais

conro: a rclação cntrc a variaçâo na taxa dc cxpansão occ-

ânica c a variação cspaço-tcmporal do deslocamcnto do cixo

dc cxpansão occânica. Estcs aspcctos, por sua vcz, mostra-

ram-sc fortcmcntc rclacionados â cvcntos tcctono-
magmáticos ocorridos na rcgião c ainda a rcajustcs globais

das placas litosféricas.

Sintéticamcntc cssa rclação é aprcscntada na Fig. 15,

com ônfasc sobretudo nos pcríodos cm quc a Placa Sul-
Americana aprcsentou acróscimo na taxa dc cxpansâo occ-

ânica. Portanto, foram sistcmaticamcntc corrclacionados

cvcntos cuja naLurcza dcvc cstar ligada a cincmática da

expansão occânica dcsdc a abcrtura do Occano Atlântico
Sul até o prcscntc.

A intcnsa atividadc vulcânica obscrvada, scja no con-

tinentc , nas bacias marginais ou mcsmo na crosta occâni-

ca (Fig. I5), tcm sido amplamcntc rcfcrcnciada a rcativação

magmática associada ¿i zonas dc fraturas occânicas ou à

abcrtura do Occano Atlântico Sul. A origem dc nothvcis

cadeias assísmicas conro â Elcvação do Ccará c os.Montss

Submarinos dc Pcrnambuco c da Bahia tcm sido rclaciona-

da a um aumcnto no vulcanismo occânico, scja intcrplaca
(Elcvação do Ccará) ou intraplaca (montcs submarinos).

O ponto comum cntrc os cvcntos magmâticos rcfcri-
dos antcriormcntc parccc intrinsicamcntc ligado ao aunìcnto

na taxa dc cxpansão occânica c a mudanças na dircção da

cxpansão occânica, quc rcflcLcm variaçõcs na dircção das

zonas dc fral"uras. Como suportc a csta idéia dcvc-sc tcr cm

mentc quc as grandcs zonas dc fraturas occânicas tôm sido

classicamcntc cntcndidas como scndo a cxtcnsão, no occa-

no, dc cstruturas contincntais c quc portanto, mudanças na

sua dircção podem tcr causado signilicativas rcativaçõcs

tcctono-magmáticas. Adcmais, as variaçõcs na cxpansão

occânica c as mudanças na dircção do movimcnto rclativo
das placas litosfóricas induzcm a propagaçâo dc cslrc,r'.scs

intraplaca, provocando localmcntc aumcnto dc atividadc
tectônica c vulcanismo.
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MAGNETOSTRATIGRAPHY OF THE OCEANIC CRUST BETWEEN THB
ASCENSION AND BODE VBRDE FRACTURE ZONES

An cxtcnsivc gcological and gcophysical rcscarch

progranr (Ccntratlan l)rojcct) was carricd out in thc South

Âtlantio, bctwccn 1979 ancl l9fì5, by thc llrazilian Navy and

Thc Naval I{cscarch Laboratory-lJSA. 'l'his program

pcrformcd scvcral acrortragnctic and marinc gcophysical

survcys which allor,vcd dctailcd nrapping ol lhc Asccnsion

and Bodc Vcrdc Fracturc Zoncs sincc thc Mid-^tlantic Iìidgc

until thc northcastcrn llrazilian contincntal margin.
'l'his work analyscs all acromagnctio <Jata collcotcd

during thc Ccntratlan Projcct by rnapping thc marinc rlagnctic

anomalics. It dctcrmincs thc magnctostratigraphy of thc

occanic crust along thc study arca ancl datcs structurcs as wcll

as major magmatic cvcnts in thc occan basin.

In ordcr to map thc rnagnctic lincations wc usc ourrcnt

magnctic modcls to mimic thc pattcrn olthc obscrvcd rnagnotic

anonralics. 'l'hc gcncral rnodcls fbr thc scafloor sprcading

magnctic anomalics assullc an idcalizcd ¡;attcrn ol normally

and rcvcrscly nragnctizcd blocks gcncratcd by an infinitcsimal

zonc olinjcction. Ilorvcvcr, so lhr, it has bccn rcr:ognizcd that

this gcncral rrotlcl is somctimcs grcatly distortcd by scvcral

gcological proccsscs, rvhich limit thc rcsolution olthc rccordctl

magnctic ficld history. 'l'hcrcforc, as rnâny othcr works, wc

usc a magnctic rnodcling which assumc a random

cnrplaccmcnt in tirnc and s¡racc of thc rnagnctio sourcc laycr

during thc scalloor sprcading in ordcr to rnap thc obscrvcd

magnctic lincations. Wc also rcvicwcd how thc marinc

magnctic anomalics arc gcncratcd in thc mid-occan ridgc axis

and thc way it can bc cornputcd frorn a givcn magnctizcd

Iaycr and a gcomagnctic timc scalc.

IÌach nragnctic anontaly lincation rcprcscnts an isochron

which is a gcophysical charactcristic of thc lbrmcr sprcading

axis. 'l'hcrcforc thc rnagnctic lincations as a wholc show tlrc

tcctonic framcwork of thc occanic crust along thc timc past. In

this way thc rrragnctic lincations idcntificd along thc Asccnsion

and llodc Vcrdc |racturc Zoncs rcvcalcd major changcs in thc

scalloor sprcading dircclions as wcll as variations in thc

sprcading ratcs for thc last tì0 m.y.

Wc rccognizc ân avcragc sprcading ralc of 2.3 cm/yr for

thc South Anrcrican l)latc during thc last 80 nr.y and also

sornc pcriods ol high sprcading ratc (3.3 cm/yr) rnainly in thc

carly Crclaccous and lloocnc. l)articularly, such pcriods of
high occanic sprcading ratcs arc synchronizcd r,vith changcs

in thc strikc ol both fraoturc zoncs and with an incrcasc of
rnagmatism in thc occanic basin and contincntal nrargin. It is

also notcd that an incrcasc in thc offsct of thc lracturc zoncs

is corrclatcd rvith pcriods ol high sprcading ratcs. Most of
thc volcanisnt that built thc scamounts (c.g. Pcrnarnbuco and

Ilahia Scanlounts) and thc occanic lincarncnts (c.g. l)araíba

an<l Macció Lincamcnts) along thc .Asccnsion and llodc Vcr-

dc lìracturc Zoncs arc chronologically rclaicd to thc
northcastcrn contincntal margin nragrnatic cvcnts in thc last

ttO my (c.g. Àptian basaltic rocks in Ccará basin, flood basalts

in Macau/Iìio Grandc do Nortc Statc, Pico do Cabugi basalts

and volcanism o[ Iicrnando dc Noronha).

Wc concludc that thc majority olthc volcanic cvcnts in thc

oocan basin and contincnlal rnargin olnorthcastcrn.ìJrazil sccms

to bc duc to magmatic activitics rclatcd to incrca$cs in thc occanic

sprcading ratcs and to changcs in thc strikc ofthc fracturc zoncs.
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